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SECRETARIA DE 

DEFESA SOCIAL 
 

 
Disciplina o processo de seleção do cadastro de reserva do corpo docente temporário para o 
Curso de Operações Policiais Especiais - COPE/2017, sob a responsabilidade do 
Campus de Ensino Mata, da Academia Integrada de Defesa Social. 

 
Faço saber aos interessados e inscritos no Cadastro Estadual de Especialistas no Conhecimento e no 

Ensino de Temas Relativos à Defesa Social, que nos termos da Portaria nº 2.183, de 19 de agosto de 2009, e nos 
dispositivos constantes no presente Edital, encontram-se abertas inscrições  para o Processo de Seleção do Cadastro de 
Reserva do Corpo Docente Temporário para o Curso de Operações Policiais Especiais - COPE/2017, sob a 
responsabilidade do Campus de Ensino Mata da Academia Integrada de Defesa Social. 

 
 

1. DAS VAGAS PARA CADASTRO DE RESERVA DO CORPO DOCENTE TEMPORÁRIO 
 

1.1 Das vagas de Coordenador de turma: 
 

Atividade C/H Requisitos Básicos Vagas 

Coordenação 824 
Ser servidor, possuir o curso de coordenação pedagógica realizado pela 
ACIDES, o Curso de Operações Policiais Especiais, Prioritariamente estar 
servindo na 1ª CIOE. 

02 

 
1.2 Das vagas de instrutor Titular: 

 

Disciplinas C/H Requisitos Básicos Vagas 

Direitos humanos 08 

 Ser servidor, possuir curso superior em qualquer área e 
curso específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Treinamento físico militar I 08 

 Ser Militar, com capacidade técnica em educação física 
militar, curso de licenciatura e/ou bacharelado em educação 
física; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Técnicas de patrulha 12 

 Ser Sevidor, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais, servir ou ter servido na 1a CIOE, comprovando tal 
condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina 
de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Instrução tática individual 16 02 

Técnicas de camuflagem 04 02 

Topografia 08 02 

Marchas e estacionamentos 08 02 

Técnicas de transposição de 
obstáculos 

08 02 

http://www.sds.pe.gov.br/capacitacao/arquivos/portaria1213_cadastro.doc
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Primeiros socorros 16 

 Ser, preferencialmente, Bombeiro Militar, possuir curso 
superior em qualquer área e cursos de habilitação na área 
específica da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Natação utilitária 20  Ser Servidor, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais, servir ou ter servido na 1a CIOE, comprovando tal 
condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 
 

02 

Orientação e navegação 12 02 

Técnicas de nós e amarrações 08 02 

Técnicas de sobrevivência na 
mata 

16 02 

Montanhismo 28 02 

Treinamento físico militar II 42 

 Ser Militar, com capacidade técnica em educação física 
militar, curso de licenciatura e/ou bacharelado em educação 
física; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Defesa pessoal e técnicas não 
letais 

40 

 Ser Militar, possuir curso com certificado reconhecido por 
entidade oficial (Federação ou Confederação) na área de 
defesa pessoal ou diploma de cursos na área de Defesa 
Pessoal; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Armamento e munição 34  Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais e o Curso de Instrutor de Armamento Munição e Tiro 
Policial (CIAMTP), servir ou ter servido na 1a CIOE, 
comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina 
de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Tiro policial 34 02 

Policiamento com cães 08 

 Ser Militar, possuir o curso de Cinotecnia, prioritariamente 
estar servindo na CIPCães; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina 
de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Policiamento montado 12 

 Ser Militar, possuir o curso de Equitação, prioritariamente 
estar servindo no RPMon; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 
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Comunicações 08 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Técnicas de abordagem a 
pessoas 

12 
 Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 

Especiais servir ou ter servido na 1a CIOE, comprovando tal 
condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Técnicas de abordagem a 
veículos 

16 02 

Técnicas de abordagem a 
edificações 

16 02 

Técnicas de motopatrulhamento 12 

 Ser Militar, possuir o curso ou estágio de 
Motopatrulhamento ou Curso de Operações Policiais 
Especiais ou equivalente, prioritariamente estar servindo na 
CIPMoto; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Técnicas de radiopatrulhamento 12 

 Ser Militar, possuir o curso ou estágio de 
Radiopatrulhamento ou Curso de Operações Policiais 
Especiais ou equivalente, prioritariamente estar servindo no 
BPRp. 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina 
de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Ações de alto risco 44 

 Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais ou equivalente, servir ou ter servido na 1a CIOE, 
comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina 
de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Noções de negociação 16 02 

Gerenciamento de crises 16 02 

Sniper (tiro de precisão) 12 02 

Comando e controle 12 02 

Ações antibombas 32 02 

Segurança de autoridades 20 

 Ser Militar, possuir curso específico de Segurança de 
Autoridades com experiências comprovadas relacionada a 
disciplina.  

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina 
de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 
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Inteligência de segurança pública 16 

 Ser Militar, possuir curso específico na área de Inteligência 
de Segurança Pública com experiências comprovadas. 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina 
de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Controle de distúrbios civis (cdc) 
e agentes químicos 

16 

 Ser Militar, possuir curso específico na área de Controle de 
Distúrbios Civis (CDC) e Agentes Químicos realizado por 
FFAA ou PPMM ou Curso de Operações Policiais Especiais 
ou equivalente, com experiências comprovadas, 
prioritariamente estar servindo no BPChoque. 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Embarque e desembarque de 
pneumáticos (e.d.p.n) 

08 

 Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais servir ou ter servido na 1a CIOE, comprovando tal 
condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Mergulho 20  Ser preferencialmente Bombeiro Militar, que possua curso 
de habilitação na área específica de cada disciplina e 
prioritariamente, estar servindo na respectiva Unidade 
operacional; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

02 

Técnicas de salvamento em 
altura 

16 02 

Salvamento no mar 16 02 

Técnicas de combate a incêndio 08 02 

Direção operacional 08 

Ser Servidor, possuir curso específico de Direção Operacional 
ou correlato e com experiência prática; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Operações helitransportadas 08 

 Ser Servidor, possuir curso específico em Operações 
Helitransportadas, prioritariamente estar servindo no GTA; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 
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Tiro tático 20 

 Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais e o Curso de Instrutor de Armamento Munição e 
Tiro Policial (CIAMTP) servir ou ter servido na 1a CIOE, 
comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Técnicas de patrulha rural 20  Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais e/ou o CIOSAC, prioritariamente estar servindo 
no BEPI; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Técnicas de sobrevivência na 
caatinga 

16 02 

Prática de operações rurais 30 02 

Técnicas de patrulha urbana 20  Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais, comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso específico 
na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da disciplina de 
no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas. 

02 

Operações urbanas 32 02 

 

1.3 Das vagas de instrutor Secundário: 

 

Disciplinas C/H Requisitos Básicos Vagas 

Treinamento físico militar I 08 

 Ser Militar, com capacidade técnica em educação 
física militar curso de licenciatura e/ou bacharelado em 
educação física; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

02 

Técnicas de patrulha 12 
 Ser Servidor, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais, servir ou ter servido na 1a CIOE, 
comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Instrução tática individual 16 04 

Técnicas de camuflagem 04 04 

Topografia 08 04 

Marchas e estacionamentos 08 06 

Técnicas de transposição de obstáculos 08 04 



Edital nº 012/2017 - ACIDES/SDS 

6 
 

SECRETARIA DE 

DEFESA SOCIAL 
 

Primeiros socorros 16 

 Ser, preferencialmente, Bombeiro Militar, possuir 
curso superior em qualquer área e cursos de habilitação 
na área específica da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

04 

Natação utilitária 20  Ser Servidor, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais, servir ou ter servido na 1a CIOE, 
comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 
 

06 

Orientação e navegação 12 04 

Técnicas de nós e amarrações 08 06 

Técnicas de sobrevivência na mata 16 06 

Montanhismo 28 06 

Treinamento físico militar II 42 

 Ser Militar, com capacidade técnica em educação 
física militar curso de licenciatura e/ou bacharelado em 
educação física; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

02 

Defesa pessoal e técnicas não letais 40 

 Ser Militar, possuir curso com certificado reconhecido 
por entidade oficial (Federação ou Confederação) na 
área de defesa pessoal ou diploma de cursos na área de 
Defesa Pessoal; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

02 

Armamento e munição 34  Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais e o Curso de Instrutor de Armamento Munição 
e Tiro Policial (CIAMTP), servir ou ter servido na 1a 
CIOE, comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Tiro policial 34 06 

Policiamento com cães 08 

 Ser Militar, possuir o curso de Cinotecnia, 
prioritariamente estar servindo na CIPCães; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 
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Policiamento montado 12 

 Ser Militar, possuir o curso de Equitação, 
prioritariamente estar servindo no RPMon; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Comunicações 08 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

04 

Técnicas de abordagem a pessoas 12  Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais servir ou ter servido na 1a CIOE, 
comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

04 

Técnicas de abordagem a veículos 16 04 

Técnicas de abordagem a edificações 16 04 

Técnicas de motopatrulhamento 12 

 Ser Militar, possuir o curso ou estágio de 
Motopatrulhamento ou Curso de Operações Policiais 
Especiais ou equivalente, prioritariamente estar 
servindo na CIPMoto; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

04 

Técnicas de radiopatrulhamento 12 

 Ser Militar, possuir o curso ou estágio de 
Radiopatrulhamento ou Curso de Operações Policiais 
Especiais ou equivalente, prioritariamente estar 
servindo ou ter servido no BPRp. 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-
aula ministradas. 

04 

Ações de alto risco 44 
 Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 

Especiais ou equivalente, servir ou ter servido na 1a 
CIOE, comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-
aula ministradas. 

06 

Noções de negociação 16 04 

Gerenciamento de crises 16 06 

Sniper (tiro de precisão) 12 06 

Comando e controle 12 04 

Ações antibombas 32 06 
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Segurança de autoridades 20 

 Ser Militar, possuir curso específico de Segurança de 
Autoridades com experiências comprovadas 
relacionada a disciplina.  

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-
aula ministradas. 

06 

Inteligência de segurança pública 16 

 Ser Militar, possuir curso específico na área de 
Inteligência de Segurança Pública com experiências 
comprovadas. 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-
aula ministradas. 

06 

Controle de distúrbios civis (cdc) e 
agentes químicos 

16 

 Ser Militar, possuir curso específico na área de 
Controle de Distúrbios Civis (CDC) e Agentes 
Químicos realizado por FFAA ou PPMM ou Curso de 
Operações Policiais Especiais ou equivalente, com 
experiências comprovadas, prioritariamente estar 
servindo ou ter servido no BPChoque. 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Embarque e desembarque de 
pneumáticos (e.d.p.n) 

08 

 Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais servir ou ter servido na 1a CIOE, 
comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Mergulho 20  Ser preferencialmente Bombeiro Militar, que possua 
curso de habilitação na área específica de cada 
disciplina e prioritariamente, estar servindo na respectiva 
Unidade operacional; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  

 Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Técnicas de salvamento em altura 16 04 

Salvamento no mar 16 04 

Técnicas de combate a incêndio 08 06 
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Direção operacional 08 

Ser Servidor, possuir curso específico de Direção 
Operacional ou correlato e com experiência prática; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Operações helitransportadas 08 

 Ser Servidor, possuir curso específico em Operações 
Helitransportadas, prioritariamente estar servindo no 
GTA; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Tiro tático 20 

 Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais e o Curso de Instrutor de Armamento 
Munição e Tiro Policial (CIAMTP) servir ou ter servido 
na 1a CIOE, comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Técnicas de patrulha rural 20  Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais e/ou o CIOSAC, estar servindo no BEPI; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Técnicas de sobrevivência na caatinga 16 06 

Prática de operações rurais 30 06 

Técnicas de patrulha urbana 20  Ser Militar, possuir o Curso de Operações Policiais 
Especiais, comprovando tal condição; 

 Possuir curso superior em qualquer área e curso 
específico na área da disciplina; ou 

 Possuir conhecimento prático na área; ou  
Possuir experiência comprovada em instrutoria da 
disciplina de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula 
ministradas. 

06 

Operações urbanas 32 06 

 
 
2. DAS CONDIÇÕES PARA PARTICIPAR DO PROCESSO DE SELEÇÃO 
 
2.1. Condições Gerais 
 
2.1.1. Estar inscrito no Cadastro Estadual de Especialistas no Conhecimento e no Ensino de Temas Relativos à Defesa 
Social, nos termos do Capítulo I (Do Cadastro) da Portaria nº 2.183, de 19 de agosto de 2009, e em conformidade com a 
Portaria SDS Nº 4413 de 02 de setembro de 2015 (Recadastramento) até a publicação deste Edital no portal da 
ACIDES, www.acides.pe.gov.br, e/ou Diário Oficial do Estado; 

http://www.sds.pe.gov.br/capacitacao/arquivos/portaria1213_cadastro.doc
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2.1.2. Após a publicação do presente edital, conforme item anterior, a pontuação dos profissionais já cadastrados na 
ACIDES/SDS, que se inscreverem para este processo seletivo, permanecerá inalterada para fins deste certame, não 
cabendo, portanto, atualizações neste momento; 

2.1.3. Comprovar experiência profissional específica relativa à atividade pedagógica objeto de seleção (coordenação ou 
instrutoria), através da análise da documentação constante do Cadastro Estadual de Especialistas no Conhecimento e no 
Ensino de Temas Relativos à Defesa Social até a data de inscrição; 
 
2.1.4 Para exercer as atividades de instrutor, os especialistas deverão comprovar, conforme estabelecido no Art. 18 do 

Decreto nº 43.993, de 29/12/2016 e Decreto Estadual nº 44089 de 06FEV17: 

 

I - a capacidade técnica;  

II - o conhecimento específico na área da capacitação;  

III - o conhecimento prático na matéria a ser ministrada;   

IV - a experiência em instrutoria de no mínimo 120 (cento e vinte) horas-aula ministradas na área de conhecimento da 

capacitação ou em áreas afins.  

 

A comprovação de capacidade técnica deve dar-se mediante diploma, certificado ou declaração, emitidos por instituição 

de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação ou pelo Conselho Estadual de Educação, na área de conhecimento 

da capacitação ou em áreas afins.  

 

A comprovação de conhecimento específico dar-se-á mediante:  

 

I - diploma, certificado ou declaração, emitidos por instituição de ensino reconhecida pelo Ministério da Educação ou pelo 

Conselho Estadual de Educação, em qualquer área de conhecimento; e  

 

II - certificado ou declaração, emitidos pelas Escolas de Formação e Aperfeiçoamento do Poder Executivo Estadual ou 

por instituições de formação, públicas ou privadas, na área de conhecimento da capacitação ou em áreas afins, com 

mínimo de 60 (sessenta) horas-aula.  

 

A comprovação de conhecimento prático dar-se-á mediante declaração (anexo II), emitida pelo gestor da área em que o 

servidor público, empregado público ou militar tenha desempenhado as atividades inerentes à matéria a ser ministrada, 

por um período mínimo de 12 (doze) meses. 

 
2.1.5. Ter concluído pelo menos um dos cursos, a saber: licenciatura em qualquer área do conhecimento; formação de 
multiplicadores ministrada pelo Instituto de Recursos Humanos (IRH); Pós-graduação na área de ensino; formação de 
formadores pela Rede EAD/SENASP. 
2.1.6. Não se encontrar na inatividade, nem em processo de reforma, durante a realização de todo curso, até o 
lançamento das horas aula aos vencimentos. 
 
 
3. DAS INSCRIÇÕES PARA O PROCESSO DE SELEÇÃO 

 

3.1. As inscrições serão realizadas exclusivamente pelo site da ACIDES, através do Formulário 012/2017 - ACIDES, 
disponível no site da ACIDES, www.acides.pe.gov.br e vão até o dia  11/06/2017. 

3.2. Será excluído do processo seletivo o candidato que: 

3.2.1. Não estiver de acordo com o previsto na Portaria SDS nº 4413 de 02 de setembro de 2015 (Recadastramento), 
até a data de publicação deste edital. 

3.2.2 Não estiver com o seu currículo na Plataforma Lattes devidamente atualizado, nos últimos 12 meses, contendo o(s) 
curso(s) que o habilite(m) a ministrar a disciplina pretendida; 

http://www.acides.pe.gov.br/
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3.2.3. Não inserir do endereço do currículo lattes, no ato da inscrição através do formulário online disponibilizado pelo do 
portal da Acides; 

3.2.4. Inscrever-se para o processo seletivo após o prazo constante no formulário de inscrição do referido edital; 

3.2.5. Não comparecer ao Encontro Pedagógico; 

4. DO PROCESSO DE SELEÇÃO 
 

4.1. Os trabalhos e instrumentos relativos ao processo de seleção do corpo docente temporário do referido curso serão 
realizados pela Comissão de Seleção, composta pelos membros do quadro abaixo, tendo o primeiro como presidente. 
 

POSTO MAT. NOME LOTAÇÃO 

CEL PM 1861-9 EDUARDO HENRIQUE SENNA COSTA CEMATA 

TC PM 930.044-9 ANTÔNIO EDSON DE LIMA MENEZES 1ª CIOE 

CAP PM 960.015-9 ALEXANDRE JOSÉ GOMES ALVES DE OLIVEIRA GICAP/SDS 

CAP PM 102.501-5 RAPHAEL PIRES DE ALBUQUERQUE 1ª CIOE 

 

4.2. Serão utilizados os seguintes instrumentos no processo de seleção do corpo docente temporário do referido curso, 
com atribuição exclusiva da GICAP/SDS: 

4.2.1. Comprovação de conclusão dos cursos do item 2.1.5. 

4.2.2. Análise dos requisitos básicos constante neste Edital, da titularidade e da pontuação constante do Cadastro 
Estadual de Especialistas no Conhecimento e no Ensino de Temas Relativos à Defesa Social. 

4.3. Os candidatos formarão uma lista de classificação, de acordo com a pontuação constante do Cadastro Estadual de 
Especialistas no Conhecimento e no Ensino de Temas Relativos à Defesa Social. 

4.4. Os dados do candidato inscrito, referentes aos instrumentos do processo de seleção, serão contabilizados numa 
Planilha de Monitoramento do Processo de Seleção do Corpo Docente Temporário do Curso. Será através da 
análise da referida planilha que os critérios serão verificados em cada caso, registrando-se o(s) motivo(s) que, 
eventualmente, inabilite(m) o(s) candidato(s). 

4.5. Todos os instrutores concorrerão, inicialmente, com a sua primeira opção, feita no ato da inscrição. No caso das 
vagas não serem preenchidas desta forma, passarão a concorrer com a segunda opção, em assim por diante. 

4.6. Caso, após o encerramento de todo o processo, ainda permaneçam vagas ociosas, estas poderão ser preenchidas 
através de rechamada no portal eletrônico da ACIDES/SDS ou de indicação por parte da Comissão de Seleção nomeada 
no item 4.1. 

4.7. Os candidatos aptos e disponíveis ao preenchimento das vagas, mas não selecionados, poderão ser, 
posteriormente, convocados, obedecendo-se à ordem de classificação obtida através da pontuação do Cadastro Estadual 
de Especialistas, para serem submetidos aos referidos instrumentos do processo de seleção, caso um ou mais 
candidatos com maior pontuação não tenham preenchido as vagas disponíveis. 

4.8. Relativamente à análise do cadastro de especialistas do candidato a instrutor serão considerados os seguintes 
critérios de desempate, nesta ordem: 1) maior tempo de docência na disciplina objeto da seleção; 2) maior número de 
cursos de formação e/ou especialização relacionados à área pretendida, 3) maior tempo de conhecimento prático na 
disciplina objeto da seleção 4) maior grau acadêmico na área. 

4.9 Registrar, se houver, na ATA DA COMISSÃO DE SELEÇÃO as contra-indicações, observando e justificando os 
motivos que contraindique o candidato à prática docente ao presente processo seletivo, com critérios objetivos, 
devidamente justificados em processo escrito, remetido para a Gerência Geral de Articulação e Integração Institucional e 
Comunitária. 

4.10. Para a função de coordenador será preenchida preferencialmente pelos servidores lotados nos Campi de Ensino da 
ACIDES/SDS que possuírem o curso de coordenação pedagógica pela ACIDES/SDS. A função de coordenador de turma 
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exige dedicação integral, atuando em reuniões pedagógicas, capacitações, reuniões de planejamento e demais 
convocações a critério da direção do campus responsável, ficando o coordenador de turma impossibilitado de exercer 
qualquer outro tipo de atividade pedagógica (instrutoria) durante o período de execução do curso neste Campus ou em 
outra Unidade da ACIDES/SDS. 

4.11. O preenchimento das vagas para a disciplina obedecerá a ordem de classificação obtida através do Processo de 
Seleção.  
4.12. A função de instrutor (titular ou secundário) exige participação em reuniões pedagógicas, capacitações, reuniões de 
planejamento e demais convocações a critério do Supervisor de Ensino do Campus, com caráter eliminatório. 

4.13. Não serão realizadas provas ou outras atividades de seleção diversas das que estão previstas neste Edital. 

4.14. Os candidatos selecionados deverão apresentar os respectivos planos de disciplina (PLADIS), devidamente 
identificados, a Supervisão de Ensino do Campus, no dia agendado para a reunião pedagógica, dentro do modelo 
estabelecido pela ACIDES, sob pena de eliminação e convocação do suplente. 

4.15. Apresentar disponibilidade expressa para cumprir o cronograma de atividade escolar estabelecido pelo Supervisor 
da Unidade de Ensino do Campus de Ensino. 

5. DO RESULTADO DO PROCESSO DE SELEÇÃO 

5.1. Concluídos os trabalhos, a Comissão de Seleção enviará à GICAP/SDS, através do e-mail uafgicap@gmail.com e 
também impresso, a minuta de portaria de designação dos docentes e a planilha de monitoramento do processo de 
seleção do corpo docente temporário do curso, que passarão por avaliação técnica, e conferência para que não 
ultrapassem a carga horária anual estabelecida pelo o Inc. II do Art. 32 do Decreto Estadual nº 43.993 de 29 de dezembro 
de 2016. Satisfeitos os requisitos exigidos, o gerente geral da GGAIIC encaminhará a documentação relativa aos 
processos adotados, a fim de ser homologada através de portaria do secretário de defesa social. 

5.2. As horas-aula ministradas em outras secretarias no âmbito estadual serão computadas e subtraídas do limite anual 
de 240h/a, sendo de responsabilidade exclusiva do instrutor designado acompanhar sua quantidade de horas-aula, visto 
que as aulas excedentes não serão computadas para efeito de pagamento.   
5.3. Os candidatos-servidores estaduais que já tenham formalizado seu pedido de ida para a inatividade, ou que estejam 
a ponto de fazê-lo, quer seja através de processo de aposentadoria (reserva remunerada ou reforma), quer seja por 
quaisquer outros motivos, estarão impedidos de participar deste certame. 

5.4. Os candidatos não selecionados, porém aprovados em todos os instrumentos do Processo de Seleção, e disponíveis 
ao eventual preenchimento das vagas, formarão uma reserva técnica, em que serão denominados Suplentes, sendo 
convocados para preencher as vagas sem submeterem-se a novo Processo de Seleção, obedecendo-se ordem de 
classificação para cada disciplina, e durante a validade do presente Edital. 

5.5.  Serão selecionados, se possível, 03(três) vezes o número de vagas oferecidas no certame para compor o quadro de 
reservas. 

6. DA INTERPOSIÇÃO DE RECURSOS 

6.1. O candidato que desejar interpor recurso contra o Processo de Seleção, que não terá efeito suspensivo, só 
devolutivo, o fará na forma de requerimento enviado para a Comissão de Seleção do presente edital, no prazo máximo de 
48 horas após a divulgação dos resultados no site da ACIDES, a qual responderá aos recursos no prazo de 72 horas da 
interposição do recurso. 

6.2. O provimento do recurso, por parte da Comissão de Seleção, gerará para o candidato direito ao preenchimento da(s) 
vaga(s), desde que atendidos todos os Instrumentos do Processo de Seleção. 

6.3. Os recursos interpostos deverão apresentar, no mínimo, as seguintes informações: NOME COMPLETO DO 
CANDIDATO, DISCIPLINA, CURSO, Nº DO EDITAL E ARGUMENTAÇÃO LÓGICA E CONSISTENTE, amparada na 
Portaria GAB/SDS nº 2.183, de 19 de agosto de 2009 e nos dispositivos do presente Edital. 

6.4. Os recursos que não atenderem as especificações contidas no presente Edital e na Portaria GAB/SDS nº 2.183, de 
19 de agosto de 2009, não serão reconhecidos. 

6.5. Não serão apreciados recursos interpostos em favor de outros candidatos. 

7. DAS PRESCRIÇÕES DIVERSAS 

mailto:uafgicap@gmail.com
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7.1. O presente Edital, cujo teor estará disponível no portal da ACIDES, www.acides.pe.gov.br, a partir da publicação 
ate o encerramento do curso (publicação de portaria de conclusão). O calendário das atividades inerentes ao presente 
processo de seleção está descrito no Anexo I deste Edital (Cronograma de Atividades do Processo de Seleção). 

7.2. A direção do campus de ensino solicitará ao gerente geral da GGAIIC o desligamento de qualquer coordenador ou 
instrutor selecionado, quando deixarem de comparecer injustificadamente a uma aula, ou não cumprirem os prazos 
previamente acordados inerentes à sua atividade, bem como por apresentarem, aos alunos, postura profissional 
inadequada ou motivos que os inabilitem para fazerem parte do Corpo Docente temporário, sendo substituídos 
imediatamente pelo candidato subsequente na condição de suplente. 

7.3. Os casos omissos serão solucionados pelo gerente geral da GGAIIC, gestor de integração e capacitação e pela 
comissão de seleção. 

7.4. Os Gestores dos Órgãos Operativos deverão facilitar a liberação dos servidores selecionados para ministrar as 
instruções, objetivando uma melhor qualificação dos profissionais de segurança pública. 

 
Recife, PE, em 29 de maio de 2017. 

 
ANGELO FERNANDES GIOIA 

Secretário de Defesa Social 

http://www.acides.pe.gov.br/
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Anexo I 

Cronograma do Processo de Seleção 
 

Etapas Atividades Período Responsabilidade 

1 
Validação das atualizações dos currículos junto à 
GICAP 

Até a data de 
abertura deste Edital 

Docente candidato 

2 

Análise da pontuação constante do Cadastro Estadual 
de Especialistas no Conhecimento e no Ensino de 
Temas Relativos à Defesa Social, confirmação 
recadastramento e da existência de currículo do 
candidato na Plataforma Lattes e verificação de 
habilitação do candidato para a disciplina pretendida. 

Até 14/06/2017 
Comissão de Seleção com 

apoio da GICAP 

3 

Convocação dos instrutores selecionados para o 
cadastro de reservas que deverão entregar a 
Declaração de Conhecimento Prático e a Declaração 
de Autorização da Chefia Imediata no encontro 
Pedagógico. 

Até 16/06/2017 CEMATA 

4 Encontro pedagógico A DEFINIR CEMATA 

5 
Elaboração e publicação no site da ACIDES da portaria 
de designação dos docentes selecionados. 

19/06/2017 
Comissão de Seleção com 

apoio da GICAP 
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Anexo II 

 

 
Academia Integrada de Defesa Social 

Instituição de Ensino Superior credenciada pelo Parecer CEE/PE nº 33/2008-CES, do Conselho Estadual de Educação de Pernambuco, 
homologado pela Portaria SE nº 3571, de 12/05/2008, publicada no DOE de 13/5/2008 

CNPJ : 02.960.040/0002-91 
 

 

D E C L A R A Ç Ã O 

 
 

Eu,  (Chefe imediato da atual lotação ou de Unidade anterior)_________, matrícula nº______________, Órgão de Origem 

____________________, atualmente exercendo a função de ________________________________, declaro para os 

devidos fins de comprovação de conhecimento prático, consoante o Parágrafo 3º do Artigo 18º do Decreto nº 43.993, 

de 29/12/2016 que o(a) servidor(a), _________________________________, matrícula nº, _____________,Órgão de 

Origem,_______________, lotado no(a), ___________________________________________, possui conhecimento 

prático sobre: (nome da disciplina)_____, por ter desempenhado, por mais de 12 meses, atividades relativas ao tema  

no período de ____/____/______  a  ______/________/_____________, no(a) (lotação atual ou Unidade 

anterior)________________________________. Atesto, por tanto, sua capacidade prática na abordagem do referido 

tema. 

 
Recife, PE, em ___ de ____________ de ________ 

 
__________________________________________________ 

Assinatura e carimbo da chefia imediata 
 

SECRETARIA 
DE DEFESA SOCIAL 
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Anexo III 

 
 

 
Secretaria de Defesa Social 

Gerência Geral de Articulação e Integração Institucional e Comunitária  
Gerência de Integração e Capacitação  

 
 

ACIDES-PE 
 Cadastro Estadual de Especialistas no Conhecimento e no Ensino de Temas Relativos à Defesa Social 

 
 

AUTORIZAÇÃO DA CHEFIA IMEDIATA 
 
 

 
Eu, _______________________, Matrícula nº ______________________, CPF.________________________________ 

solicito autorização para ministrar aulas na disciplina, _________________________________ do Curso de Operações 

Policiais Especiais - COPE/2017, no período de ____/___/ a ____/___/2017 e DECLARO que não estou no período da 

disciplina a ser ministrada, em qualquer tipo de afastamento do serviço por licença ou gozo de férias e tenho pleno 

conhecimento da impossibilidade de exercer a referida instrutoria, sob o risco de NÃO RECEBIMENTO das horas aula 

ministradas, caso esteja ou dê entrada no processo para inatividade durante o transcorrer do curso. (Art. 28 e Inc. I e II do 

Art. 32 do Decreto nº 43.993, de 29DEZ16). 

 

Recife, ____/____/_______. 
 
 
 
[Assinatura] 
 
 
De acordo, 
 
Em, _____/______/_______. 
 
 
 
 
[Carimbo e assinatura da chefia imediata]. 
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Anexo IV 
 

EMENTAS DAS DISCIPLINAS 
 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Direitos Humanos 08 

Ementa: Reflexão sobre a doutrina de direitos humanos e a legislação aplicável ao emprego correto da atividade policial 

militar, do uso diferenciado da força, incluindo-se a utilização de arma de fogo. 

Conteúdo Programático: 

1. Histórico dos direitos humanos no mundo e no Brasil; 

2. Legislação internacional e nacional sobre direitos humanos 

2.1. Declaração Universal dos Direitos Humanos; 

2.2. Convenção Internacional pela Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Racial; 

2.3. Direito a condições mínimas de vida digna, educação, saúde e habitação; 

2.4. Direito à vida; 

2.5. Direito à igualdade; 

2.6. Direito das crianças, adolescentes, idosos e indígenas; 

2.7. Direito à integridade física, psíquica e moral; 

2.8. Direito à propriedade e sua função social; 

2.9. Direito à liberdade e à segurança; 

2.10. Os direitos e as funções da Polícia; e 

3. Emprego e uso da arma de fogo e instrumentos de menor potencial ofensivo. 

Referência Bibliográfica: Declaração Universal dos Direitos Humanos, 1948, Convenções de Genebra, 1946, e Pactos 

Adicionais, 1977; Convenção Internacional pela Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Racial, 1965; 

Constituição Federal de 1988; Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069/90;Estatuto do Idoso, Lei nº 

10.741/03; Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei nº 13.146/15; Estatuto do Índio, Lei nº 6.001/73; Estatuto da 

Igualdade Racial, 12.288/10; Lei nº 13.060/14, disciplina o uso dos instrumentos de menor potencial ofensivo pelos 

agentes de segurança pública. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

TC QOPM 910581-6 FERNANDO ANÍBAL RODRIGUES LIMA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Treinamento Físico Militar I 08 

Ementa: Prática de exercícios para o condicionamento físico inicial do aluno, preparando o corpo discente para as 

atividades desempenhadas na fase de rusticidade. 

Conteúdo Programático: 

1. Alongamento e aquecimento; 

2. Caminhadas, corridas, nados, atividades lúdicas que visem a melhoria cardiopulmonar; 

3. Treinamento físico intervalado: cross-promenade, cross-fit, atividades com repouso ativo e passivo;  
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4. Treinamento em circuito com obstáculos. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TREINAMENTO FÍSICO MILITAR – EB20-MC-

10.350 – Aprovado pela Portaria nº 354-EME, de 28 de dezembro de 2015. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 940290-0 WAMBERGSON CORREIA MELO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Treinamento Físico Militar II 42 

Ementa: Prática de exercícios ligados à melhoria do desempenho do policial de operações especiais, com aplicações de 

conhecimentos ligados à anatomia e fisiologia, à prevenção de lesões musculares e ósseas do corpo humano que podem 

vir a comprometer o desempenho da atividade policial. 

Conteúdo Programático: 

1. Anatomia humana e fisiologia do corpo humano: 

1.1. Conceitos; 

1.2. Ossos, músculos e órgãos; 

1.3. Fisiologia básica e do esforço; 

1.4. Lesões: conceitos, causas e tipos (câimbras, fadiga, dor tardia, dor aguda, estiramento, entorse, 

luxação); 

1.5. Rabdomiólise; 

2. Condicionamento: cardiopulmonar, aeróbico, anaeróbico e neuromuscular; 

3. Resistência Muscular Localizada (RML): 

3.1. Conceito e finalidade; 

3.2. Práticas; 

4. Alongamento e aquecimento; 

5. Prática: 

5.1. Caminhadas, corridas, nados, atividades lúdicas que visem a melhoria cardiopulmonar; 

5.2. Treinamento físico intervalado: cross-promenade, cross-fit, atividades com repouso ativo e passivo; 

5.3. Treinamento em circuito com obstáculos; e 

5.4. Musculação. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TREINAMENTO FÍSICO MILITAR – EB20-MC-

10.350 – Aprovado pela Portaria nº 354-EME, de 28 de dezembro de 2015. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 940290-0 WAMBERGSON CORREIA MELO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Patrulha 12 

Ementa: Organização, planejamento e condução de patrulhas de operações especiais no cumprimento de missões, tanto 

no âmbito de combate quanto no de reconhecimento. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceito; 

2. Classificação; 
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3. Finalidade; 

4. Organização do efetivo no terreno; 

5. Normas e práticas de Comando; 

6. Ordem a patrulha; e 

7. Ordem preparatória 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – PATRULHA – C 21-75 – Aprovado pela Portaria 

nº 033-EME, de 09 de julho de 1986. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 960035-3 FLÁVIO DA SILVA FRANÇA 

CAP QOPM 101076-0 JOSUÉ INÁCIO CORREIA NETO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Instrução Tática Individual 16 

Ementa: Utilização do terreno e suas características a favor do combatente, se necessário, com emprego de meios de 

fortuna para o cumprimento dos objetivos da missão. Busca de compreensão de como se porta um policial de operações 

especiais, individualmente e em equipe, conforme as características do terreno, diuturnamente. 

Conteúdo Programático: 

1. Terreno: 

1.1. Conhecimento e nomenclatura do terreno; 

1.2. Valor militar dos acidentes do terreno; 

1.3. Avaliação prática de distâncias entre dois pontos em diversos tipos de terrenos; 

1.4. Cobertas e abrigos: reconhecimento e utilização; 

1.5. Observação do terreno; 

2. Tática individual: 

2.1. Aplicação das táticas individuais; 

2.2. Aplicação das táticas em dupla; 

3. Atirar e progredir; 

4. Rastejo: 

4.1. Importância; 

4.2. Processos; 

5. Missões individuais; 

6. Acuidade visual, auditiva, olfativa e tátil; e 

7. Ofidismo. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – INSTRUÇÃO INDIVIDUAL PARA O COMBATE 

– C 21-74 – Aprovado pela Portaria nº 012-EME, de 07 de março de 1986. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 970036-6 BOSCO LOURIMAR BEZERRA DE LIMA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Camuflagem 04 
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Ementa: Importância da camuflagem na atuação do homem de operações especiais quando no terreno. Identificação dos 

tipos de camuflagem para cada tipo de terreno e vegetação. Uso correto da camuflagem individual com elementos 

dispostos no terreno. 

Conteúdo Programático: 

1. Definição e conceito de camuflagem; 

2. Observações: 

2.1. Diretas e indiretas; 

2.2. Processo de observação; 

2.3. Elementos para identificação do objeto; 

3. Aplicação dos métodos de camuflagem; 

4. Utilização dos materiais próprios para camuflagem individual; e  

5. Aplicação de camuflagem coletiva e de materiais. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – CAMUFLAGEM – C 5-40 – Aprovado pela 

Portaria nº 135-EME, de 23 de dezembro de 2004; e Manual de Campanha do Exército Brasileiro – INSTRUÇÃO 

INDIVIDUAL PARA O COMBATE – C 21-74 – Aprovado pela Portaria nº 012-EME, de 07 de março de 1986. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 102501-5 RAPHAEL PIRES DE ALBUQUERQUE 

 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Topografia 08 

Ementa: Identificação das formas de relevo, hidrografia e vegetação. Aplicação de escalas topográficas através de 

mapas e cartas. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceito; 

2. Fundamentos; 

3. Representação do relevo; 

3.1 Hidrografia do terreno; 

3.2 Vegetação; 

3.3 Escalas; e 

4 Utilização de cartas topográficas; 

5 Identificação dos tipos de terrenos no Estado de Pernambuco. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – LEITURA DE CARTAS E FOTOGRAFIAS 

AÉREAS – C 21-26 – Aprovado pela Portaria nº 025-EME, de 17 de março de 1980; e Manual de Campanha do Exército 

Brasileiro – INSTRUÇÃO INDIVIDUAL PARA O COMBATE – C 21-74 – Aprovado pela Portaria nº 012-EME, de 07 de 

março de 1986. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 101076-0 JOSUÉ INÁCIO CORREIA NETO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 
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Marchas e Estacionamentos 08 

Ementa: Realização de marchas e estacionamentos para a aproximação e deslocamento do efetivo nas missões de 

operações especiais, evitando o desgaste físico para a consecução do objetivo em condições combatíveis. 

Conteúdo Programático: 

1. Marchas e Estacionamentos: 

1.1. Conceitos e finalidade; 

2. Deslocamentos em tropa;  

3. Altos guardados em tropa deslocada; 

4. Equipe precursora e de segurança; 

5. Colunas de marcha; e 

6. Influência do terreno. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – MARCHAS A PÉ – C 21-18 – Aprovado pela 

Portaria nº 053-EME, de 28 de julho de 1980. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 960035-3 FLÁVIO DA SILVA FRANÇA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Transposição de Obstáculos 08 

Ementa: Transposição de obstáculos na atividade de operações especiais em associação com as situações reais. 

Execução das diversas formas de transposição de obstáculos nas pistas militares. 

Conteúdo Programático: 

1. Técnicas de transposição de diversas pistas de obstáculos militares: 

2. Pista de Aplicação Militar; 

3. Pista de Corda; e 

4. Pista de Pentatlo Militar. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TRANSPOSIÇÃO DE OBSTÁCULOS – C 21-78 

– Aprovado pela Portaria nº 044-EME, de 17 de junho de 1980; e Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

OPERAÇÕES E TRANSPOSIÇÃO DE CURSOS DE ÁGUA – C 31-60 – Aprovado pela Portaria nº 110-EME, de 06 de 

novembro de 1996. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Primeiros Socorros 16 

Ementa: Identificação de diversos tipos de lesões e traumas, utilização de técnicas de atendimento de primeiros socorros 

para situações de emergência, tanto com outros policiais como com civis, inclusive com meios de fortuna, bem como 

aplicação do transporte de feridos evitando agravamentos. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceitos; 
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2. Atendimento politraumatizado; 

3. Avaliação primária e secundária; 

4. Estricação; 

5. Chave da rauteck; 

6. Técnicas de transporte; 

7. Equipamentos de transporte; 

8. Rolamentos; 

9. Mecanismo de lesões ou cinemática do trauma; 

10. Identificação de lesões ou traumas; 

11. Reanimação cardiopulmonar (RCP); 

12. Afogamento; 

13. Queimaduras; 

14. Envenenamento; e, 

15. Outros acidentes. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – PRIMEIROS SOCORROS – C 21-11 – 

Aprovado pela Portaria nº 1.693-GB, de 22 de agosto de 1962; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

BANDAGEM E IMOBILIZAÇÃO – C 8-50 – Aprovado pela Portaria nº 485-GB, de 20 de novembro de 1966; e Manual de 

Campanha do Exército Brasileiro – TRANSPORTE DE DOENTES E FERIDOS – C 8-35 – Aprovado pela Portaria nº 011-

EME, de 04 de junho de 1968. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOCBM 707460-3 EDUARDO LOPES CORGOSINHO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Natação Utilitária 20 

Ementa: Execução de diversos tipos de nados importantes nas ações de operações especiais de acordo com o tipo de 

missão a ser executada. 

Conteúdo Programático: 

1. Técnicas de nado: 

1.1. Infiltração, de aproximação, livre, submerso; 

1.2. Apneia: estática e dinâmica; 

2. Correção do nado; 

3. Técnica de flutuação; e 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TREINAMENTO FÍSICO MILITAR – Natação – 

C 20-53 – Aprovado pela Portaria nº 170-EME, de 25 de outubro de 1973; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

OPERAÇÕES E TRANSPOSIÇÃO DE CURSOS DE ÁGUA – C 31-60 – Aprovado pela Portaria nº 110-EME, de 06 de 

novembro de 1996; e Manual de Natação da EsEFEx. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 930044-9 ANTÔNIO EDSON DE LIMA MENEZES 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Orientação e Navegação 12 
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Ementa: Compreensão da importância da orientação nas operações especiais, leitura e interpretação de cartas e mapas 

topográficos, bem como emprego de métodos e aparelhos de orientação, tais como bússola e GPS. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceito e finalidade; 

2. Orientação pela bússola e GPS; 

3. Orientação por carta; e 

4. Processos expeditos de orientação. 

Referência Bibliográfica:Manual de Campanha do Exército Brasileiro – LEITURA DE CARTAS E FOTOGRAFIAS 

AÉREAS – C 21-26 – Aprovado pela Portaria nº 025-EME, de 17 de março de 1980; e Manual de Campanha do Exército 

Brasileiro – INSTRUÇÃO INDIVIDUAL PARA O COMBATE – C 21-74 – Aprovado pela Portaria nº 012-EME, de 07 de 

março de 1986. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Nós e Amarrações 08 

Ementa: Confecção de tipos de nós e amarrações corretos para que estes sejam empregados em ancoragens de rapel 

ou em situações diversas da atividade de operações especiais, executando o nó mais apropriado para que se evite riscos 

nas ações. 

Conteúdo Programático: 

1. Cabos e amarrações; 

1.1 Tipos; 

1.2 Manutenção; 

1.3 Classificação dos cabos e das amarrações; 

2 Confecção dos variados tipos de enrolamentos e acondicionamentos; 

3 Confecção dos variados tipos de nós; 

4 Emprego dos nós e amarrações em situações de missões especiais; e 

5 Confecção de ancoragens. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TRANSPOSIÇÃO DE OBSTÁCULOS – C 21-78 

– Aprovado pela Portaria nº 044-EME, de 17 de junho de 1980. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 102530-9 HUGO LEONARDO AMORIM SPAGNOL COELHO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Sobrevivência na Mata 16 

Ementa: Prática de técnicas de sobrevivência nas matas existentes no nosso Estado em virtude de situações atípicas 

que possam vir a ocorrer em operações especiais, essenciais para a manutenção da vida do policial militar. 

Conteúdo Programático: 

1. Construção dos abrigos; 

2. Aplicação de técnicas de obtenção de água e fogo; 
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3. Obtenção de alimentos de origem vegetal e animal; 

4. Confecção de armadilhas; e 

5. Exercício de sobrevivência.  

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – SOBREVIVÊNCIA NA SELVA – IP 21-80 – 

Aprovado pela Portaria nº 078-EME, de 09 de setembro de 1999; e Manual de Campanha do Exército Brasileiro – MINAS 

E ARMADILHAS– C 5-37 – Aprovado pela Portaria nº 004-EME, de 07 de janeiro de 2000. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 101076-0 JOSUÉ INÁCIO CORREIA NETO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Defesa Pessoal e Técnicas Não Letais 40 

Ementa: Defesa em ações de combate corpo a corpo, imobilizações em adversários nas ações policiais, aplicação de 

técnicas de defesa, com e sem equipamentos e armamentos de menor potencial ofensivo, da melhor forma possível de 

acordo com cada situação apresentada. 

Conteúdo Programático: 

1. Pontos vitais do corpo humano; 

2. Técnicas de chão; 

3. Técnicas de ataque e defesa chutes; 

4. Técnicas de ataque e defesa de socos; 

5. Técnicas de imobilização com as mãos; 

6. Defesa de facas; 

7. Defesa de arma de fogo; 

8. Defesa de bastão; 

9. Técnicas de tonfa; 

10. Combate corpo a corpo com mais de um adversário; 

11. Técnicas de artes marciais mistas; e 

12. Utilização de equipamentos e armamentos de menor potencial ofensivo. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TREINAMENTO FÍSICO MILITAR - LUTAS – C 

20-50 – Aprovado pela Portaria nº 060-EME, de 23 de agosto de 2002;Manual do Curso de Operações Não Letais, 

CONDOR, Rio de Janeiro, 2010. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

2º TEN QOAPM 920962-0 NELSINO RIBEIRO DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Armamento e Munição 34 

Ementa: Conceituação de armas e munições utilizadas pela PMPE. Desmontagem, montagem e manuseio de 

armamentos para utilização nas instruções de tiro durante o curso e na atividade policial militar. Noções de balística. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Conceito e classificação das armas; 
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2. Conceito e classificação das munições; 

3. Noções de balística; 

4. Poder de parada ou stopping Power; 

5. Realização de recarga de munição; 

6. Aplicação de regras de segurança em sala de aula e no estande de tiro; e 

7. Manejo dos armamentos utilizados pela 1ª CIOE e PMPE. 

Referência Bibliográfica: CÂMARA JÚNIOR, Wellington Bezerra. Manual de Tiro Policial, PMPE, Recife, 2002; Manual 

de Campanha do Exército Brasileiro – TIRO DAS ARMAS PORTÁTEIS 1ª PARTE–FUZIL– C 23-1 – Aprovado pela 

Portaria nº 136-EME, de 23 de dezembro de 2004; e Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TIRO DAS ARMAS 

PORTÁTEIS 2ª PARTE–PISTOLAS – C 23-1 – Aprovado pela Portaria nº 133-EME, de 13 de outubro de 2010. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 920493-8 WELLINGTON BEZERRA CÂMARA JÚNIOR 

CAP QOPM 102501-5 RAPHAEL PIRES DE ALBUQUERQUE 

CAP QOPM 102517-1 RAFAEL IGNÁCIO DE SOUZA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Tiro Policial 34 

Ementa: Execução do tiro real aplicando os fundamentos corretamente para o melhor aproveitamento de acordo com 

situações reais, tanto em baixa luminosidade como em luminosidade normal. Solução de diversos tipos de pane, bem 

como execução de disparo simples e o double tap. 

Conteúdo Programático: 

1. Fundamentos do tiro; 

2. Incidente e acidente de tiro; 

3. Técnicas do tiro policial: 

3.1 Tiro policial nas diversas posições de tiro; 

3.2 Retenção de arma; 

3.3 Tipos de recarga; 

3.4 Pane no tiro; 

3.5 Double tap; 

3.6 Aplicação dos saques de tiro; e 

3.7 Tiro na condição de estresse e cansaço do policial. 

Referência Bibliográfica: CÂMARA JÚNIOR, Wellington Bezerra. Manual de Tiro Policial, PMPE, Recife, 2002; Manual 

de Campanha do Exército Brasileiro – TIRO DAS ARMAS PORTÁTEIS 1ª PARTE–FUZIL – C 23-1 – Aprovado pela 

Portaria nº 136-EME, de 23 de dezembro de 2004; e Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TIRO DAS ARMAS 

PORTÁTEIS 2ª PARTE–PISTOLAS– C 23-1 – Aprovado pela Portaria nº 133-EME, de 13 de outubro de 2010. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 920493-8 WELLINGTON BEZERRA CÂMARA JÚNIOR 

CAP QOPM 102501-5 RAPHAEL PIRES DE ALBUQUERQUE 

CAP QOPM 102517-1 RAFAEL IGNÁCIO DE SOUZA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Tiro Tático 20 
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Ementa: Aplicação do tiro com finalidade específica em situações típicas de operações especiais, como nos casos de 

ações táticas e em operações de alto risco que exigem técnicas e conhecimentos de tiro avançados. 

Conteúdo Programático: 

1. Método de tiros com lanterna; 

2. Tiro em ações táticas; 

3. Tiro em baixa luminosidade ou noturno; 

4. Tiro com transição de armas; 

5. Noções de tiro de confiança; 

6. Tiro em área gasada; e 

7. Seleção de tiro. 

Referência Bibliográfica: CÂMARA JÚNIOR, Wellington Bezerra. Manual de Tiro Policial, PMPE, Recife, 2002; Manual 

de Campanha do Exército Brasileiro – TIRO DAS ARMAS PORTÁTEIS 1ª PARTE–FUZIL – C 23-1 – Aprovado pela 

Portaria nº 136-EME, de 23 de dezembro de 2004; e Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TIRO DAS ARMAS 

PORTÁTEIS 2ª PARTE–PISTOLAS – C 23-1 – Aprovado pela Portaria nº 133-EME, de 13 de outubro de 2010. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 950232-7 JOSÉ ROGÉRIO DINIZ TOMAZ 

CAP QOPM 102501-5 RAPHAEL PIRES DE ALBUQUERQUE 

CAP QOPM 102517-1 RAFAEL IGNÁCIO DE SOUZA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Policiamento com Cães 08 

Ementa: Execução da atividade policial com emprego do cão e sua importância, planejamento e coordenação do 

emprego de policiamento com cães. 

Conteúdo Programático: 

1. Emprego policial militar com o cão; 

2. Característica e conceito do policiamento com cão; 

3. Noções de adestramento; 

4. Noções de cinotecnia. 

Referência Bibliográfica: DOS SANTOS, Antônio Miranda Pinheiro, Manual do Curso de Cinotecnia para busca e 

salvamento, 2004. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 102499-0 JONATHAN GOMES FERREIRA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Policiamento Montado 12 

Ementa: Execução da atividade de policiamento montado e sua importância, planejamento e coordenação do emprego 

de policiamento montado. 

Conteúdo Programático: 

1. Conhecimento do equino; 

2. Característica e conceitos do policiamento montado; 
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3. Emprego do policial militar com o equino; 

4. Arreamento e montarias; e 

5. Cavalgada de longa distância. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – EMPREGO DA CAVALARIA – C 2-1 – 

Aprovado pela Portaria nº 112-EME, de 06 de dezembro de 1999; Manual da Escola de Equitação do Exército Brasileiro; 

BONDARUK, Roberson Luiz. Manual de Policiamento Montado Comunitário; e Manual de Equitação Policial Militar, 

PMPE, 2002. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 960002-7 DJAIR VAZ DE MEDEIROS FILHO 

 

Disciplina Carga Horária(h/a) 

Comunicações 08 

Ementa: Utilização dos aparelhos de comunicações da PMPE, importância nas atividades de operações especiais.  

Conteúdo Programático: 

1. Conceito de comunicações; 

2. Importância das comunicações; 

3. Como funciona comunicação (transmissão-recepção); 

4. Equipamentos utilizados na PMPE; e 

5. Exercícios práticos de aplicação de rádios e comunicadores em missões de operações especiais. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – SEGURANÇA DAS COMUNICAÇÕES – C 24-

50 – Aprovado pela Portaria nº 088-EME, de 14 de dezembro de 1978;Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

EMPREGO DAS COMUNICAÇÕES – C 11-1 – Aprovado pela Portaria nº 019-EME, de 14 de março de 1997; Manual de 

Campanha do Exército Brasileiro – EMPREGO DOS MEIOS AUDIOVISUAIS EM CAMPANHA– C 24-40 – Aprovado pela 

Portaria nº 027-EME, de 22 de abril de 2009; e Manual de Campanha do Exército Brasileiro – SINAIS DE SERVIÇO E 

INDICATIVOS OPERACIONAIS– C 24-12 – Aprovado pela Portaria nº 110-EME, de 19 de junho de 1972. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária 

Técnicas de Abordagem a Pessoas 12 

Ementa: Nivelamento dos conhecimentos sobre a abordagem policial a pessoas, sua legalidade, os princípios básicos e 

sua execução em situações reais. 

Conteúdo Programático: 

1. Noções de direito ligadas a abordagem policial; 

2. Aspectos da abordagem: 

2.1. Ético e moral; e 

2.2. Legal; 

3. Princípios da abordagem; 

3.1. Rapidez; 

3.2. Ação Vigorosa; 

3.3. Segurança; 
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3.4. Unidade de Comando; e 

3.5. Surpresa; 

4. Processos da abordagem; 

4.1. Planejamento mental; 

4.2. Plano de ação; e 

4.3. Execução; 

5. Busca pessoal: 

5.1. Realização de busca pessoal individual; 

5.2. Realização de busca pessoal em grupos de pessoas; 

5.3. Aplicação dos tipos de busca pessoal: 

5.3.1. Busca preliminar; 

5.3.2. Busca minuciosa; 

5.3.3. Busca completa; e 

6. Utilização de algema. 

Referência Bibliográfica: Manual de Abordagem da Polícia Militar de Pernambuco, 2002, PMPE, Recife; Súmula 

Vinculante STF nº 011, de 13 de agosto de 2008. 

 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 940290-0 WAMBERGSON CORREIA MELO 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Abordagem a Veículos 16 

Ementa: Nivelamento dos conhecimentos sobre a abordagem policial a veículos, sua legalidade, os princípios básicos e 

sua execução em situações reais. 

Conteúdo Programático: 

1. Abordagem a motocicletas e bicicletas; 

2. Abordagem a automóveis; 

3. Abordagem a caminhões; 

4. Abordagem a coletivos; 

5. Técnicas de escolta; e 

6. Bloqueio/Blitz. 

Referência Bibliográfica: Manual de Abordagem da Polícia Militar de Pernambuco, 2002, PMPE, Recife. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 940290-0 WAMBERGSON CORREIA MELO 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Abordagem a Edificações 16 

Ementa: Nivelamento dos conhecimentos sobre a abordagem policial a edificações, sua legalidade, os princípios básicos 

e sua execução em situações reais. 
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Conteúdo Programático: 

1. Aproximação da edificação; 

2. Tipos de Varredura; 

3. Formas de entrada; 

4. Cone da morte; 

5. Progressão policial; 

6. Táticas em dupla; 

7. Transposição de muros; e 

8. Corredores e escadarias. 

Referência Bibliográfica: Manual de Abordagem da Polícia Militar de Pernambuco, 2002, PMPE, Recife. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 940290-0 WAMBERGSON CORREIA MELO 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Ações de Alto Risco 44 

Ementa: Aplicação das técnicas utilizadas pelas principais tropas de operações especiais do mundo na área de ações 

táticas principalmente no que tange ao resgate de reféns em ambientes confinados e em veículos. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceito e finalidade; 

2. Assalto tático deliberado; 

3. Assalto tático de emergência; 

4. Assalto tático a veículos; 

5. Entradas; 

6. Métodos de entradas; 

7. Métodos de arrombamento; 

8. Combate em ambiente confinado; 

9. Entradas com explosivos; 

10. Combate em baixa luminosidade; 

11. Técnicas de uso do escudo balístico; 

12. Técnicas de entrada com escudo balístico; 

13. Emprego de técnicas de emergências em grupo de resposta especiais; e 

14. Emprego da defesa pessoal na ação tática. 

Referência Bibliográfica: Filho, Walter Benjamin de Medeiros, Manual de Ações Táticas;Apostila do Curso de 

Operações Táticas Especiais –COTE, Polícia Federal; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – COMANDO E 

CONTROLE – EB20-MC-10.205 – Aprovado pela Portaria nº 002-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha 

do Exército Brasileiro – MOVIMENTO E MANOBRA – EB20-MC-10.203 – Aprovado pela Portaria nº 001-EME, de 05 de 

janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – INTELIGÊNCIA – EB20-MC-10.207 – Aprovado pela 

Portaria nº 032-EME, de 23 de fevereiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – FOGOS – EB20-MC-

10.206 – Aprovado pela Portaria nº 003-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

LOGÍSTICA – EB20-MC-10.204 – Aprovado pela Portaria nº 002-EME, de 02 de janeiro de 2014; Manual de Campanha 

do Exército Brasileiro – PROTEÇÃO – EB20-MC-10.208 – Aprovado pela Portaria nº 004-EME, de 05 de janeiro de 2015; 

Manual de Campanha do Exército Brasileiro – LISTA DE TAREFAS FUNCIONAIS – EB70-MC-10.341 – Aprovado pela 

Portaria nº 039-COTER, de 14 de junho de 2016. 
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CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 970036-6 BOSCO LOURIMAR BEZERRA DE LIMA 

CAP QOPM 102501-5 RAPHAEL PIRES DE ALBUQUERQUE 

CAP QOPM 102517-1 RAFAEL IGNÁCIO DE SOUZA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Gerenciamento de Crises 16 

Ementa: Estudo do gerenciamento de crises, através de suas características e conceitos, sendo exemplificado com 

situações reais. Comandamento, coordenação, condução e execução de ações organizadas com o fim de alcançar a 

resolução de uma crise.  

Conteúdo Programático: 

1. Conceitos; 

2. Princípios básicos (características): 

2.1. Imprevisibilidade; 

2.2. Ameaça de vida; 

2.3. Compressão de tempo; e 

2.4. Necessidade de postura organizacional não rotineira, de planejamento analítico especial, e 

considerações legais especiais; 

3. Objetivos: 

3.1. Salvaguarda de vidas; e 

3.2. Aplicação da legislação; 

4. Critérios de ação: 

4.1. Necessidade; 

4.2. Validade do risco; e 

4.3. Aceitabilidade; 

5. Classificação dos graus de risco ou ameaça: 

5.1. 1º grau – Alto Risco; 

5.2. 2º grau – Altíssimo Risco; 

5.3. 3º grau – Ameaça Extraordinária; e 

5.4. 4º grau – Ameaça Exótica; 

6. Níveis de resposta: 

6.1. Nível 1; 

6.2. Nível 2; 

6.3. Nível 3; e 

6.4. Nível 4; 

7. Fases da crise; 

7.1. Pré-confrontação; 

7.2. Confrontação; e 

7.3. Pós-confrontação; 

8. Tipologia dos Causadores de Eventos Críticos (CEC): 

8.1. Criminosos; 

8.2. Pessoas emocionalmente perturbadas; 

8.3. Deficientes intelectuais; e 

8.4. Terroristas; 

9. Organização do posto de comando; 
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10. Teatro de operações; 

11. Elementos operacionais essenciais: 

11.1. Gerente da crise; 

11.2. Equipe de negociação; e 

11.3. Time Tático; 

12. Alternativas táticas: 

12.1. Negociação; 

12.2. Técnicas não-letais; 

12.3. Tiro de comprometimento; e 

12.4. Invasão ou assalto tática(o); 

13. Perímetros: 

13.1. Internos; e 

13.2. Externos; 

14. Plano específico; e 

15. Medidas iniciais: 

15.1. Contenção; 

15.2. Isolamento; e 

15.3. Negociação. 

16. Simulados práticos envolvendo gerenciamento de crises. 

Referência Bibliográfica: Decreto Estadual nº 33.782 de 14 de agosto de 2009 que cria o Gabinete de Gerenciamento 

de Crises em Pernambuco;DE SOUZA, Wanderley Mascarenhas. Gerenciamento de crises em segurança. São Paulo, 

Sicurezza, 2000; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – COMANDO E CONTROLE – EB20-MC-10.205 – 

Aprovado pela Portaria nº 002-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

MOVIMENTO E MANOBRA – EB20-MC-10.203 – Aprovado pela Portaria nº 001-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual 

de Campanha do Exército Brasileiro – INTELIGÊNCIA – EB20-MC-10.207 – Aprovado pela Portaria nº 032-EME, de 23 

de fevereiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – FOGOS – EB20-MC-10.206 – Aprovado pela Portaria 

nº 003-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – LOGÍSTICA – EB20-MC-10.204 – 

Aprovado pela Portaria nº 002-EME, de 02 de janeiro de 2014; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

PROTEÇÃO – EB20-MC-10.208 – Aprovado pela Portaria nº 004-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha 

do Exército Brasileiro – LISTA DE TAREFAS FUNCIONAIS – EB70-MC-10.341 – Aprovado pela Portaria nº 039-COTER, 

de 14 de junho de 2016. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 950712-4 IVANILDO CÉSAR TORRES DE MEDEIROS 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Noções de Negociação 16 

Ementa: Noções de técnicas de negociação policial para o atendimento de ocorrências de crise, ressaltando sua 

importância como alternativa tática mais pacífica de solução da contenda.  

Conteúdo Programático: 

1. Conceito; 

2. Características de um bom negociador; 

3. Regras básicas da negociação; 

4. Primeiro interventor na ocorrência de crise; 
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5. Principais síndromes: 

5.1. Estocolmo; e 

5.2. Londres; e 

6. -Tipo de negociação. 

7. Aplicação das técnicas de negociações em simulações de crises. 

Referência Bibliográfica: LUCCA, Diógenes Viegas Dalle. Alternativas táticas na resolução de ocorrências com reféns 

localizados. Cap PMESP, São Paulo, 2002.BAKER, Allan. Técnicas de comunicação. 2 ed. Tradução Henrique Amat 

Rego Monteiro. São Paulo, 2007. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 950232-7 JOSÉ ROGÉRIO DINIZ TOMAZ 

CAP QOPM 102517-1 RAFAEL IGNÁCIO DE SOUZA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a)  

Sniper (tiro de precisão) 12 

Ementa: Noções da atividade de sniper policial, execução de tiro de precisão e seu emprego no evento crítico. 

Conhecimento dos armamentos utilizados pela 1ª CIOE. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceito e finalidade; 

2. Fundamento do tiro de precisão;  

3. Técnicas de observação; e 

4. Execução do tiro de neutralização. 

Referência Bibliográfica: Santos, Gilmar Luciano. Sniper Policial. 2011. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 102501-5 RAPHAEL PIRES DE ALBUQUERQUE 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Comando e Controle 12 

Ementa: Comandamento, coordenação e condução do gerenciamento de uma crise, ciente das responsabilidades, dos 

níveis de comandamento, das tomadas de decisão e do estabelecimento da organização do teatro de operações. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceito; 

2. Normas de comando; 

3. Missões do comandante em uma operação de alta complexidade ou em uma ocorrência de crise; 

4. Organização do gerenciamento de uma crise; e 

5. Coordenação das equipes em operações especiais e durante uma crise. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – COMANDO E CONTROLE– EB20-MC-10.205 – 

Aprovado pela Portaria nº 002-EME, de 05 de janeiro de 2015; Filho, Walter Benjamin de Medeiros, Manual de Ações 

Táticas;Apostila do Curso de Operações Táticas – COT, Polícia Federal. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 
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MAJ QOPM 950712-4 IVANILDO CÉSAR TORRES DE MEDEIROS 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Ações Antibomba 32 

Ementa: Realização de ações a nível anti e contrabomba, e utilização de explosivos para arrombamento em entradas 

táticas. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceito e classificação dos explosivos quanto à (ao): 

1.1. Velocidade da detonação; e 

1.2. Emprego; 

2. Propriedades dos explosivos: 

2.1. Velocidade;  

2.2. Potência; 

2.3. Brisância; 

2.4. Sensibilidade; 

2.5. Densidade; 

2.6. Estabilidade; 

2.7. Higroscopicidade; e 

2.8. Toxidez; 

3. Explosão: 

3.1. Definição; 

3.2. Tipos: 

3.2.1. Mecânica; 

3.2.2. Química; e 

3.2.3. Nuclear; 

4. Efeitos de uma explosão: 

4.1. Onda positiva; 

4.2. Onda negativa; 

4.3. Convergência; 

4.4. Reflexão; 

4.5. Fragmentação; e 

4.6. Térmico; 

5. Classificação das bombas: 

5.1. Industriais (EOD); e 

5.2. Improvisadas (IED); 

6. Componentes de uma bomba; 

7. Motivação de uma ameaça; 

8. Classificação de uma ameaça: 

8.1. Real; e 

8.2. Falsa; 

9. Atendimento a ameaças de bomba; 

10. Busca: 

10.1. Objetivos; 

10.2. Emprego; 

10.3. Equipamentos; 
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10.4. Equipes de busca; 

10.5. Planejamento; 

10.6. Buscas em áreas abertas; 

10.7. Busca em áreas edificadas; 

10.8. Buscas em veículos; 

11. Cartas-bomba; 

12. Isolamento; 

13. Procedimentos de evacuação; 

14. Objetos suspeitos; 

15. Manuseio com explosivo; 

16. Equipamentos e tecnologias em ocorrências com bombas e explosivos; e 

17. Aplicação de explosivos em entradas táticas. 

Referência Bibliográfica: Manual do Curso de Técnico Explosivista Policial da PMDF, 2009.DÉCIO, José Aguiar Leão, 

Doutrina para Operações Antibombas, São Paulo, 2008; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – DEFESA 

QUÍMICA, BIOLÓGICA, RADIOLÓGICA E NUCLEAR– EB 70-MC-10.233 – Aprovado pela Portaria nº 038-COTER, de 14 

de junho de 2016; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – OPERAÇÕES QUÍMICA, BIOLÓGICA E NUCLEARES– 

C 3-5 – Aprovado pela Portaria nº 050-EME, de 09 de outubro de 1987; e Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

MINAS E ARMADILHAS– C 5-37 – Aprovado pela Portaria nº 004-EME, de 07 de janeiro de 2000. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

CAP QOPM 102530-9 HUGO LEONARDO AMORIM SPAGNOL COELHO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Segurança de Autoridades 20 

Ementa: Realização de segurança de dignitários no dia-a-dia e em eventos de grande, médio e pequeno porte, 

principalmente no que tange a ameaças terroristas. Postura e atuação de grupo de segurança da autoridade, formações 

motorizadas e a pé. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceitos e finalidades; 

2. Aspectos legais; 

3. Serviço de segurança; 

4. Atentados; 

5. Equipe de segurança; 

6. Formação da segurança; 

7. Segurança a pé e motorizada; 

8. Planejamento da segurança; 

9. Aparições em público; e 

10. Simulação prática de segurança de dignitário. 

Referência Bibliográfica: Manual do Curso de Segurança de Autoridades da Casa Militar, PMPE - CAMIL, Recife, 

2012.Manual do Curso de Segurança e Proteção de Autoridades do Exército Brasileiro. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 960020-5 JAIME BARBOSA DE LIMA 
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Disciplina Carga Horária (h/a) 

Inteligência de Segurança Pública 16 

Ementa: Funcionamento do serviço de inteligência na PMPE e sua importância nas missões de operações especiais. 

Diferenciação entre dados, informe e informação. Desenvolvimento de contrainteligência e segurança orgânica. Coleta de 

dados da forma mais adequada. 

Conteúdo Programático: 

1. Conceitos 

2. Produção de conhecimento; 

3. Análise de dados; 

4. Contrainteligência; 

5. Segurança orgânica; 

6. Operação de inteligência; 

7. Busca de dados; e  

8. Exercícios práticos (simulados). 

Referência Bibliográfica: Manual do Curso de Inteligência de Segurança Pública, PMPE - SDS, Recife, 2011; Manual de 

Campanha do Exército Brasileiro – PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO DE INTELIGÊNCIA – IP 30-2 – Aprovado pela 

Portaria nº 127 EME - Res, de 27 de outubro de 1997;Manual de Fundamentos do Exército Brasileiro – INTELIGÊNCIA 

MILITAR TERRESTRE – EB20-MF-10.107 – Aprovado pela Portaria nº 031-EME, de 23 de fevereiro de 2015; Manual de 

Campanha do Exército Brasileiro – INTELIGÊNCIA – EB20-MC-10.207 – Aprovado pela Portaria nº 032-EME, de 23 de 

fevereiro de 2015;Manual de Campanha do Exército Brasileiro – PLANEJAMENTO E EMPREGO DA INTELIGÊNCIA 

MILITAR – EB70-MC-10.307 – Aprovado pela Portaria nº 022-COTER, de 9 de maio de 2016; Manual de Campanha do 

Exército Brasileiro – OPERAÇÕES DE INTELIGÊNCIA – EB20-MC-10.213 – Aprovado pela Portaria nº 008-EME, de 29 

de janeiro de 2014. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 101084-0 MARCOS ANTÔNIO VASCONCELOS DE MELO JÚNIOR 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Controle de Distúrbios Civis e Agentes Químicos 16 

Ementa: Execução da atividade policial de choque e sua importância, bem como a utilização correta de agentes químicos 

existentes na PMPE, e planejamento e coordenaçãodo emprego desta modalidade de policiamento 

Conteúdo Programático: 

1. Princípios de um pelotão de choque; 

2. Composição básica de um pelotão de choque; 

3. Formação de CDC; 

4. Técnicas de tiro em CDC; 

5. Método de dispersão; 

6. Agentes químicos usados atualmente em CDC; e 

7. Desmilitarização de granadas químicas explosivas e munições de impacto controlado. 

Referência Bibliográfica: Manual do Curso de Ações de Choque, PMPE, Recife, 2002. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

1º TEN QOAPM 930931-4 SÉRGIO RICARDO SIMÕES DE ARAÚJO 



Edital nº 012/2017 - ACIDES/SDS 

36 
 

SECRETARIA DE 

DEFESA SOCIAL 
 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Embarque e Desembarque de Pneumático 08 

Ementa: Utilização de embarcação em operações especiais e postura e atitude enquanto embarcado e nos 

procedimentos de embarque e desembarque. 

Conteúdo Programático: 

1. Conhecimentos gerais de marés; 

2. Tipos de Embarcações; 

3. Embarque e desembarque motorizado e a remo; e 

4. Técnicas de camuflagem de embarcação. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – OPERAÇÕES CONTRA DESEMBARQUE 

ANFÍBIO – IP 31-10 – Aprovado pela Portaria nº 122-EME, de 20 de novembro de 1998. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 930044-9 ANTÔNIO EDSON DE LIMA MENEZES 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Mergulho 20 

Ementa: Emprego de técnicas de mergulho nas ações de operações especiais, como por exemplo a infiltração e 

orientação submersa. 

Conteúdo Programático: 

1. Histórico do mergulho; 

2. Equipamento básico; 

3. Mergulho livre: 

3.1. Adaptação em piscina; 

3.2. Aprofundamento em mergulho livre (mar e lago); 

4. Mergulho autônomo: 

4.1. Adaptação do equipamento autônomo em piscina; e 

4.2. Execução de mergulho em profundidade.   

Referência Bibliográfica: Dr. David Szpilman, Emergências Aquáticas; Manual de Mergulho em Águas Abertas, Stars; 

Manual de Mergulho, CBPDS/CMAS. CBMERJ, Manual de Salvamento no Mar, 2006. PMESP, Manual Técnico de 

Bombeiros, BUSCA E SALVAMENTO AQUÁTICO, 2004. Manual Internacional de Aeronáutico e Marítimo de Busca e 

Salvamento (IAMSAR), 2011 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

TC QOCBM 940240-3 ELTONFERREIRA DE MOURA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Salvamento em Altura 16 

Ementa: Aplicação de técnicas de salvamento em altura nas operações especiais, principalmente as voltadas para ações 

táticas. Confecção de diversos tipos de ancoragens em altura e prática de descida em rapel. 
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Conteúdo Programático: 

1. Técnicas de nós e amarrações; 

2. Confecção de acentos; 

3. Equipamentos básicos de altura; 

4. Descidas emergenciais; 

5. Normas e procedimentos de segurança; 

6. Técnicas de ancoragem; 

7. Rapel de precisão; e 

8. Resgate de feridos. 

Referência Bibliográfica: CBMSC, Manual Técnico de Salvamento em Altura, 2012. Manual de Campanha do Exército 

Brasileiro – TRANSPOSIÇÃO DE OBSTÁCULOS – C 21-78 – Aprovado pela Portaria nº 044-EME, de 17 de junho de 

1980.  

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOCBM 707460-3 EDUARDO LOPES CORGOSINHO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Salvamento no Mar 16 

Ementa: Aplicação de técnicas de salvamento no mar, bem como em outros tipos de meio aquáticos. 

Conteúdo Programático: 

1. Tipos de maré; 

2. Conceitos gerais: vala, baixio, valão, etc.; 

3. Técnicas de salvamentos no mar; 

4. Noções de sobrevivência no mar; e  

5. Exercício simulado de sobrevivência no mar. 

Referência Bibliográfica: Dr. David Szpilman, Emergências Aquáticas. CBMERJ, Manual de Salvamento no Mar, 2006. 

PMESP, Manual Técnico de Bombeiros, BUSCA E SALVAMENTO AQUÁTICO, 2004. Manual Internacional de 

Aeronáutico e Marítimo de Busca e Salvamento (IAMSAR), 2011. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

TC QOCBM 940240-3 ELTONFERREIRA DE MOURA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Combate a Incêndio 08 

Ementa: Aplicação de técnicas de combate a incêndio e de resgate de pessoas com utilização de equipamentos. Postura 

e atitude dentro de local em chamas e com fumaça. 

Conteúdo Programático: 

1. Equipamentos de combate a incêndio; 

2. Armação de linha no plano horizontal; 

3. Extintores; 

4. Circuito de combate a incêndio; 

5. Árvore de decisão; 
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6. Posto de comando;  

7. NGA operacional; 

8. Áreas de ocorrências; e 

9. POP de incêndio. 

Referência Bibliográfica: Manual Básico de Combate a Incêndio do CBMDF, Brasília, 2009. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

TC QOCBM 940240-3 ELTONFERREIRA DE MOURA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Direção Operacional 08 

Ementa: Condução ofensiva de veículos nas atuações policiais hodiernas e especiais, manobras seguras em situações 

de emergência. 

Conteúdo Programático: 

1. Aplicação de técnicas de escolta; 

2. Aplicação de técnicas de frenagem; 

3. Aplicação de técnicas de slalon; e 

4. Exercício em pista de obstáculos. 

Referência Bibliográfica: Manual do Curso de Segurança de Autoridades da Casa Militar, PMPE - CAMIL, Recife, 2012; 

e Manual do Curso de Segurança e Proteção de Autoridades do Exército Brasileiro. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 960020-5 JAIME BARBOSA DE LIMA 

 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Operações Helitransportadas 08 

Ementa: Entendimento básico do funcionamento da aeronave, postura e atitude no interiorda aeronave,em operações, e 

realização de descida em rapel, embarque e desembarque de aproximação da aeronave em locais de difícil acesso. 

Conteúdo Programático: 

1. Apresentação da aeronave; 

2. Noções de segurança de voo; 

3. Operações helitransportadas; e 

4. Rapel em aeronave. 

Referência Bibliográfica: Instrução Provisória do Exército Brasileiro – OPERAÇÕES AEROMÓVEIS – IP 90-1 – 

Aprovado pela Portaria nº 005-EME, de 07 de janeiro de 2000; e Dr. David Szpilman, Emergências Aquáticas; e Manual 

do Curso de Operador Aéreo Grupamento Tático Áereo, GTA, 2011. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 920493-8 WELLINGTON BEZERRA CÂMARA JÚNIOR 
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Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Patrulha Urbana 20 

Ementa: Aplicação dos conceitos de patrulha urbana, para utilização na prática das condutas de patrulha voltadas para 

operações especiais principalmente em áreas de alto risco. 

Conteúdo Programático: 

1. Formação tática da patrulha; 

2. Planejamento operacional; 

3. Procedimentos de uma patrulha urbana; 

4. Conduta de patrulha urbana; 

5. Progressão e retração de uma patrulha (com tiro real); 

6. Procedimento de resgate de uma patrulha; e 

7. Emboscada e contra-emboscada na patrulha. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – PATRULHA – C 21-75 – Aprovado pela Portaria 

nº 033-EME, de 09 de julho de 1986; e Manual do Curso de Operações Especiais, PMERJ, Rio de Janeiro, 2010. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 960035-3 FLÁVIO DA SILVA FRANÇA 

CAP QOPM 101076-0 JOSUÉ INÁCIO CORREIA NETO 

 

 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Montanhismo 28 

Ementa: Emprego das técnicas de montanhismo, tais como escalada e escalaminhada, voltada para operações 

especiais. 

Conteúdo Programático: 

1. Atividade em montanha; 

2. Classificação das montanhas; 

3. Adaptação e aclimatação; 

4. Vestuários e equipamentos; 

5. Segurança na escalada; 

6. Técnica de escalada; 

7. Evacuação de feridos; 

8. Marchas em montanha; 

9. Escalada em montanha; e 

10. Sobrevivência em montanha. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – TRANSPOSIÇÃO DE OBSTÁCULOS – C 21-78 

– Aprovado pela Portaria nº 044-EME, de 17 de junho de 1980. 

 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 970036-6 BOSCO LOURIMAR BEZERRA DE LIMA 
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CAP QOPM 101076-0 JOSUÉ INÁCIO CORREIA NETO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Patrulha Rural 20 

Ementa: Aplicação dos conceitos de patrulha rural, para utilização na prática das condutas de patrulha voltadas para 

operações especiais em locais afastados do ambiente urbano. 

Conteúdo Programático: 

1. Técnicas de patrulha em área rural; 

2. Progressão em terreno rural; 

3. Planejamento operacional; e 

4. Execução de patrulha rural. 

Referência Bibliográfica: Manual de Campanha do Exército Brasileiro – PATRULHA – C 21-75 – Aprovado pela Portaria 

nº 033-EME, de 09 de julho de 1986; Instrução Provisória do Exército Brasileiro – OPERAÇÕES NA SELVA – IP 10-42 – 

Aprovado pela Portaria nº 008-EME, de 05 de fevereiro de 1997; e Manual do Curso de Operações Especiais, PMERJ, 

Rio de Janeiro, 2010. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 930057-0 NORBERTOLIMA GARCÊS JÚNIOR 

CAP QOPM 970038-2 CARLOS ALBERTO ALBUQUERQUE DA SILVA 

CAP QOPM 101076-0 JOSUÉ INÁCIO CORREIA NETO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Sobrevivência em Caatinga 16 

Ementa: Prática de técnicas de sobrevivência na área de caatinga existente no nosso Estado em virtude de situações 

atípicas que possam vir a ocorrer em operações especiais, essenciais para a manutenção da vida do policial militar. 

Conteúdo Programático: 

1. Classificação e construção dos abrigos na caatinga; 

2. Conhecimento da fauna e flora da caatinga; 

3. Técnicas de obtenção de água e fogo na caatinga; 

4. Técnicas de como obter alimentos de origem vegetal e animal da caatinga; 

5. Confecção de armadilhas; e 

6. Exercício de sobrevivência na Caatinga. 

Referência Bibliográfica: Manual do Curso de Operações e Sobrevivência na Área de Caatinga, CIOSAC, PMPE, 

Custódia, 2010;Manual de Campanha do Exército Brasileiro – SOBREVIVÊNCIA NA SELVA – IP 21-80 – Aprovado pela 

Portaria nº 078-EME, de 09 de setembro de 1999; e Manual de Campanha do Exército Brasileiro – MINAS E 

ARMADILHAS– C 5-37 – Aprovado pela Portaria nº 004-EME, de 07 de janeiro de 2000. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 930057-0 NORBERTO LIMA GARCÊS JÚNIOR 

CAP QOPM 970038-2 CARLOS ALBERTO ALBUQUERQUE DA SILVA 

CAP QOPM 101076-0 JOSUÉ INÁCIO CORREIA NETO 
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Disciplina Carga Horária 

Operações Urbanas 32 

Ementa: Planejamento, coordenação, condução e execução de operações urbanas com aplicação de todos os 

conhecimentos técnicos adquiridos durante o curso. 

Conteúdo Programático:  

1. Prática de operações reais na Região Metropolitana do Recife; 

2. Aplicação técnica do conhecimento adquirido; e 

3. Operações prioritariamente em locais de alto risco. 

Referência Bibliográfica: Manual de Fundamentos do Exército Brasileiro – OPERAÇÕES– EB20-MF-10.103 – Aprovado 

pela Portaria nº 004-EME, de 9 de janeiro de 2014; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – PROCESSO DE 

PLANEJAMENTO E CONDUÇÃO DE OPERAÇÕES TERRESTRES– EB20-MC-10.211 – Aprovado pela Portaria nº 010-

EME, de 29 de janeiro de 2014; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – OPERAÇÕES EM AMBIENTES 

INTERAGÊNCIAS – EB20-MC-10.201 – Aprovado pela Portaria nº 002-EME, de 31 de janeiro de 2013; Manual de 

Campanha do Exército Brasileiro – PATRULHA – C 21-75 – Aprovado pela Portaria nº 033-EME, de 09 de julho de 1986; 

Manual de Campanha do Exército Brasileiro – COMANDO E CONTROLE– EB20-MC-10.205 – Aprovado pela Portaria nº 

002-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – MOVIMENTO E MANOBRA – EB20-

MC-10.203 – Aprovado pela Portaria nº 001-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro 

– INTELIGÊNCIA– EB20-MC-10.207 – Aprovado pela Portaria nº 032-EME, de 23 de fevereiro de 2015; Manual de 

Campanha do Exército Brasileiro – FOGOS– EB20-MC-10.206 – Aprovado pela Portaria nº 003-EME, de 05 de janeiro de 

2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – LOGÍSTICA– EB20-MC-10.204 – Aprovado pela Portaria nº 002-

EME, de 02 de janeiro de 2014; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – PROTEÇÃO– EB20-MC-10.208 – 

Aprovado pela Portaria nº 004-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – LISTA DE 

TAREFAS FUNCIONAIS– EB70-MC-10.341 – Aprovado pela Portaria nº 039-COTER, de 14 de junho de 2016;Manual do 

Curso de Operações Especiais, PMERJ, Rio de Janeiro, 2010. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 960035-3 FLÁVIO DA SILVA FRANÇA 

CAP QOPM 101076-0 JOSUÉ INÁCIO CORREIA NETO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Prática de Operações Rurais 30 

Ementa: Planejamento, coordenação, condução e execução de operações ruraiscom aplicação detodos os 

conhecimentos técnicos adquiridos durante o curso. 

Conteúdo Programático: 

1. Prática de operações reais na no Interior do Estado; 

2. Aplicação técnica do conhecimento adquirido; 

3. Operações prioritariamente em locais na região do Sertão do Estado; e 

4. Operações ribeirinhas. 

Referência Bibliográfica: Manual do Curso de Operações e Sobrevivência na Área de Caatinga, CIOSAC, PMPE, 

Custódia, 2010; e Instrução Provisória do Exército Brasileiro – OPERAÇÕES NA SELVA – IP 10-42 – Aprovado pela 

Portaria nº 008-EME, de 05 de fevereiro de 1997; Manual de Fundamentos do Exército Brasileiro – OPERAÇÕES– EB20-

MF-10.103 – Aprovado pela Portaria nº 004-EME, de 9 de janeiro de 2014; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

PROCESSO DE PLANEJAMENTO E CONDUÇÃO DE OPERAÇÕES TERRESTRES – EB20-MC-10.211 – Aprovado 
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pela Portaria nº 010-EME, de 29 de janeiro de 2014; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – OPERAÇÕES EM 

AMBIENTES INTERAGÊNCIAS – EB20-MC-10.201 – Aprovado pela Portaria nº 002-EME, de 31 de janeiro de 2013; 

Manual de Campanha do Exército Brasileiro – PATRULHA – C 21-75 – Aprovado pela Portaria nº 033-EME, de 09 de 

julho de 1986; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – COMANDO E CONTROLE – EB20-MC-10.205 – Aprovado 

pela Portaria nº 002-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – MOVIMENTO E 

MANOBRA – EB20-MC-10.203 – Aprovado pela Portaria nº 001-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha 

do Exército Brasileiro – INTELIGÊNCIA – EB20-MC-10.207 – Aprovado pela Portaria nº 032-EME, de 23 de fevereiro de 

2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – FOGOS – EB20-MC-10.206 – Aprovado pela Portaria nº 003-EME, 

de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – LOGÍSTICA – EB20-MC-10.204 – Aprovado pela 

Portaria nº 002-EME, de 02 de janeiro de 2014; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – PROTEÇÃO – EB20-MC-

10.208 – Aprovado pela Portaria nº 004-EME, de 05 de janeiro de 2015; Manual de Campanha do Exército Brasileiro – 

LISTA DE TAREFAS FUNCIONAIS – EB70-MC-10.341 – Aprovado pela Portaria nº 039-COTER, de 14 de junho de 

2016;Manual do Curso de Operações Especiais, PMERJ, Rio de Janeiro, 2010. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

MAJ QOPM 930057-0 NORBERTO LIMA GARCÊS JÚNIOR 

CAP QOPM 970038-2 CARLOS ALBERTO ALBUQUERQUE DA SILVA 

CAP QOPM 101076-0 JOSUÉ INÁCIO CORREIA NETO 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Motopatrulhamento 12 

Ementa: Execução de técnicas da modalidade de policiamento do tipo motopatrulhamento, conforme o que preconiza a 

doutrina da PMPE. 

Conteúdo Programático: 

1. A história do motopatrulhamento na PMPE; 

2. Noções de pilotagem militar e policial; 

3. Abordagem com o uso de motocicletas: 

3.1. Funções do trio de motopatrulhemento; 

3.2. Comportamento do efetivo embarcado em situações adversas e o ritual de desembarque; 

3.3. Posicionamento de efetivo e viaturas nas diferentes situações; e 

4. Exercícios de abordagem utilizando motocicletas. 

Referência Bibliográfica: Manual de Motopatrulhamento da ROCAM/CIPMoto/PMPE de 2005. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 940290-0 WAMBERGSON CORREIA MELO 

CAP QOPM 101087-5 FRANCISCO ALEXANDRE BEZERRA DA SILVA 

 

Disciplina Carga Horária (h/a) 

Técnicas de Radiopatrulhamento 12 

Ementa:Execução de técnicas da modalidade de policiamento do tipo radiopatrulhamento, conforme o que preconiza a 

doutrina da PMPE. 

Conteúdo Programático: 

1. A história do radiopatrulhamento na PMPE; 
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2. Funções de cada um dos quatro integrantes da viatura de radiopatrulhemento; 

3. Comportamento do efetivo embarcado em situações adversas e o desembarque de cada policial; 

4. Posicionamento do efetivo e da viatura ao desembarcar nas diferentes situações; 

5. Documentos necessários para o serviço diário (auto de resistência, boletim de ocorrência, ficha de esclarecimento, 

autorização para entrada em domicílio); 

6. Exercícios de emboscada e contraemboscada em desfavor de viaturas policiais; 

7. Técnicas de “sobrevivência policial”. 

Referência Bibliográfica: Manual de Radiopatrulhamento do BPRp/PMPE de 2008. 

CONTEUDISTA(S) 

POSTO MAT NOME 

CAP QOPM 102501-5 RAPHAEL PIRES DE ALBUQUERQUE 

CAP QOPM 102517-1 RAFAEL IGNÁCIO DE SOUZA 

 


